
sequência de metassedimentos deformados, provavelmente do Proterozóico 
Médio a Superior, pertencentes aos grupos São João dei Rei e Andrelândia . 

O Grupo São João dei Rei foi dividido em dois conjuntos tectônicos: o 
Conjunto Alóctone constituído por rochas quartzíticas e xistosas do fácies 
xisto verde superior; e o Conjunto Autóctone, do fácies xisto verde médio, 
formado por filitos, quartzito e metarcóseo. 

O Grupo Andrelândia é formado na sua porção mais inferior por 
gnaisses e rochas metamáficas/metaultramáficas, e sobre estas uma 
sequência de xistos, quartzo-xisto e paragnaisses no fácies anfibolito . Este 
grupo jaz em contato por falha de empurrão sobre o Conjunto Autóctone. 

Três fases de deformação dúctil afetaram os metassedimentos. A 
primeira delas, fase D" apresenta como principal estrutura uma clivagem 
ardosiana S, . Foi também a responsável pelo empurrão do Conjunto 
Alóctone do Grupo São João dei Rei sobre o embasamento e sobre o 
Conjunto Autóctone . Durante esta primeira fase teve início o metamorfismo 
progressivo nos metassedimentos, com a recristalização de quartzo, mica 
branca e crescimento inicial de biotita, cloritóide e cianita . 

A segunda fase de deformação produziu dobras, lineações e uma 
clivagem de crenulação S2 que transpõe a superfície sedimentar So e a 
clivagem S, . 

O auge do metamorfismo progressivo, caracterizado no Conjunto 
Alóctone pelo aparecimento de granada e estaurolita, é contemporâneo a 
esta segunda fase D2. 

Clivagem de crenulação , lineação de crenulação e dobras com 
geometria e atitudes distintivas são as estruturas geradas no terceiro evento 
deformacional. 

Os eixos dessa última fase possuem uma ampla variação de atitude, 
cujo padrão de distribuição em rede estereográfica, associado a geometria 
das dobras, foi a base para a formulação de um modelo de dobramento para 
a última fase. Este modelo considera o desenvolvimento de dobras menores 
sobre os flancos das dobras maiores, da mesma fase, inicialmente formadas 
num mecanismo de cisalhamento simples dextra I de direção E-W. 

ÁREA II 

NELSON FERNANDES FERREIRA 
Hidrologia Subsuperficial e Propriedades Físico-Mecânicas dos 

Complexos de Rampa - Bananal (SP) 

Orientador: Willy Lacerda 

Resumo: 
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Visando a caracterização das relações entre a dinâmica hidrológica 
subsuperficial e os processos erosivos nos "Complexos de Rampa", foram 
instaladas baterias de tensiômetros em diferentes profundidades e posições 
morfológicas numa encosta experimental, com leituras diárias por cerca de 
um ano . Paralelamente, realizou-se análises físico-mecânicas nos diferentes 
materiais coluviais ali presentes. Apesar da estrutura subsuperficial 
altamente descontínua, a topografia mostrou ser o fator principal no 
controle da convergência dos fluxos subsuperficiais em direção à base dos 
"hollows" . A cunha de saturação aí gerada apresentou movimentos de 
expansão e contração como imediata resposta aos pulsos pluviométricos. 
Analisou-se os efeitos da elevação da poro-pressão na base do "hollow" na 
caracterização do fator de seguranca da encosta. 

ÁREA III 

MARCIO JOSÉ PEREIRA 
Análise Estratigráfica e Deposicional das Formações Itajaí Superior e 

Juréia Inferior (Mesoturoniano/Eo-santoniano), Bacia de Santos, Brasil 

Orientador: Carlos Eduardo de Moraes Fernandes 

Resumo: 
As formações Itajaí superior e Juréia inferior, com espessuras 

variando de 270 a 1.500 m, na área central da Bacia de Santos, em lâmina 
d'água menor que 400 m, foram subdivididas em duas unidades 
paracronoestratigráficas, com importantes conotações genéticas. 
Abrangendo cerca de 3 Ma, elas envolvem o Mesoturoniano (unidade 
inferior) e o Neoturoniano a Eo-Santoniano (unidade superior). As duas 
unidades são siliciclásticas e contém dois dos três reservatórios petrolíferos 
mais importantes da Bacia de Santos. 

O arcabouço estratigráfico dessas duas unidades (e suas subdivisões 
internas em tratos de sistemas deposicionais) foi montado com a análise de 
21 poços, 3.200 km de linhas sísmicas de reflexão e 116 m de 

testemunhos, em cerca de 25.000 km 2 da Bacia de Santos. 
A Unidade Mesoturoniano é delimitada por duas discordâncias (H4.1 e 

H5) regionais subaéreas e submarinas, compondo-se de duas cunhas 
sedimentares penecontemporâneas, predominantemente progradacionais, 
mas depositadas em sítios bem diferentes no sentido dip. Uma rápida 
descida e subida relativa do nível do mar (a 90 Ma), provavelmente de 
natureza eustática, são implicadas na sua gênese. A cunha distal é 
aparentemente formada por um complexo deltáico de margem de 
plataforma, com um pacote de turbiditos arenosos, com sequências de 
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